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O Projeto sobre  Mercado do Pescado e Consumo Sustentável mantém relação 

direta com os objetivos do milênio 12, 14 e 15 e com todos os demais 

indiretamente: 
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Eixos analíticos do projeto: 

. análise institucional da governança e formação de preços: tipos de bens 

envolvidos,  direitos de propriedade (alocação dos recursos – trabalho, capital) 

. análise dos parâmetros e dinâmicas referentes à sustentabilidade ambiental: 

valoração dos bens naturais (especificidade dos ativos) através de políticas 

públicas ou interesses do mercado  

. análise do consumo quanto à qualidade do alimento e atendimento à segurança 

alimentar: regras de acesso e consumo – troca (regularidade, legitimidade) 

 

O mercado do pescado é um mercado contestado:  

. análise dos modos de redefinição dos limites morais, éticos e legais neste 

mercado já institucionalizados e dos novos  em torno da mercantilização de um 
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conjunto de atividades até então impedidas de serem precificadas (inovações 

tecnológicas como biotecnologia e novel foods)  

O mercado do pescado apresenta falhas em razão da incapacidade de distribuição 

dos recursos de maneira eficiente:  

1. o mercado transaciona bens públicos (o consumo de um indivíduo diminui o 

estoque disponível para os outros) 

2.  precificação inadequada com ausência de valoração dos recursos naturais 

envolvidos e falta de incorporação das externalidades (comprometimento 

da biodiversidade, eutrofização)  

3.  o mercado possibilita a formação de monopólios quando atividades que 

exijam escala de produção  

4. o mercado conta com informações imperfeitas e baixa formalização 

contratual 

5. o poder público intervém apenas pontualmente no processo produtivo, 

ofertando o bem público ou direcionando a iniciativa privada através de 

estímulos ou penalidades  
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Características gerais do consumo de pescado no país 

1. os dispositivos de percepção da qualidade do consumidor nacional são 

dominantemente de natureza sanitária e nutricional 

2. indistinção no gosto e consequente alta inespecificidade no consumo, o 

que contribui para aumento da  pressão ocorre sobre apenas algumas 

espécies  

3. baixo consumo de pescados per capita decorre da baixa aquisição a nível 

familiar e não do baixo consumo per capita (concentração do consumo  no 

total da população) 

4. há redução da quantidade demandada de pescado quando o preço deste 

produto eleva-se e há aumento de seu consumo quando a renda disponível 

para a aquisição de proteína animal eleva-se  

   

Entraves à incorporação da sustentabilidade ambiental: 

1. modesta agregação de valor pela indústria pesqueira 

2. ausência de rastreabilidade e certificação que possam incorporar critérios 

diversos para qualificar o produto, inclusive aqueles relativos à 

sustentabilidade 

3. pouca integração entre pescadores, armadores e indústria com ausência 

de contratos mais estáveis 

4.dificuldade de criação de estoques reguladores 

5. limitação na fiscalização, captura de fauna acompanhante, fraudes 

através de espécies 

  

Recomendações:  

 

. investimentos em segmentação tanto em termos de beneficiamento e 

diversificação de alternativas industriais quanto na formação de um 

mercado de nichos do produto in natura qualificando o consumidor através 
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de signos distintivos como certificações com padrões mínimos definidos e 

uniformizados pelo poder público 

. profissionalizar os agentes envolvidos na atividades pesqueira 

. crédito vinculado à criação de cooperativas/associações de pescadores 


